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Resumo
As cigarrinhas-das-pastagens são consideradas pragas de grande importância em gramíneas forrageiras no Brasil devido à 
sua ocorrência generalizada. Este inseto constitui uma das pragas mais importantes na degradação das pastagens. Para que 
seja eficiente o controle das cigarrinhas-das-pastagens, é importante conhecer o comportamento populacional das espécies 
deste inseto, identificar o período de maior ocorrência, bem como as condições climáticas e ambientais que favorecem o 
desenvolvimento da praga. Deste modo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a dinâmica populacional das cigarri-
nhas-das-pastagens, ao nível quantitativo, em pastagens de Brachiaria decumbens e Panicum maximum, associando os 
resultados com dados meteorológicos do município de Conceição do Araguaia, Sudeste Paraense. Para o estudo da dinâ-
mica populacional de cigarrinha-das-pastagens, foram realizadas amostragens quinzenais, em dois tipos de pastagens com 
idades entre 5 e 7 anos, mantidas sob pastejo rotacionado, com lotação de 1,5 unidade animal. Foi adotado o método de 
monitoramento das ninfas e adultos das cigarrinhas-das-pastagens, por meio de caminhamento dentro da área de observa-
ção. Avaliou-se o nível de infestação das cigarrinhas-das-pastagens em ambas as espécies forrageiras e todos os resultados 
foram submetidos à análise de variância pelo teste F. Constatou-se que a espécie B. decumbens apresentou maior número de 
adultos e de ninfas, quando comparada com a espécie forrageira P. maximum. A dinâmica populacional das cigarrinhas-das-
-pastagens dá-se de forma gradual conforme as condições climáticas, sendo que o período com temperaturas não tão elevadas 
(22 ºC a 34 ºC) e uma boa precipitação pluviométrica proporcionam uma infestação deste inseto-praga na pastagem.

Palavras-chave: Inseto-Praga. Pastagem. Brachiaria decumbens. Panicum maximum.

Introdução

As cigarrinhas-das-pastagens pertencem à 
ordem Hemiptera e à família Cercopidae, são 
consideradas pragas de grande importância em 
gramíneas forrageiras no Brasil devido à sua ocor-
rência generalizada, altos níveis de infestação e 
dos severos danos causados (VALÉRIO, 2009). 
As principais espécies que atacam as pastagens 
são: Zulia entreriana, Deois flavopicta, Deois 
schac e Mahanarva spp., entre outras que tam-
bém possuem grande importância econômica 
(BORGHI et al., 2018).

Conhecidas como uma das pragas mais 
importantes associadas à degradação das pas-
tagens, as cigarrinhas são insetos com aparelho 
bucal do tipo sugador, sendo que na fase adulto 

vivem na parte aérea da planta hospedeira e, 
quando ninfas, ficam protegidas na base das 
plantas cobertas por uma espuma branca, 
característica das espécies de cigarrinha-das-
-pastagens (BORGHI et al., 2018).

Como forma de controle das cigarrinha-das-
-pastagens, é inexistente um método isolado 
para controlar eficientemente o inseto-praga, 
sendo recomendado um conjunto de medidas 
(Manejo Integrado de Pragas), por exemplo, 
controle cultural, químico e biológico, para 
minimizar os danos da praga nas pastagens 
(TOWNSEND et al., 2001). No entanto, para 
garantir um controle eficaz e economicamente 
viável é fundamental conhecer o comportamen-
to populacional das cigarrinhas-das-pastagens, 
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identificando o período de maior ocorrência, 
bem como as condições climáticas e ambien-
tais que favorecem o desenvolvimento do inseto 
(BERNADO et al., 2003).

Os danos provocados pelas cigarrinhas-das-
-pastagens variam de cada espécie de gramínea, 
sendo que os prejuízos econômicos podem ser 
consideráveis dependendo do local, das condi-
ções climáticas e do manejo (BERNARDO et al., 
2003). Existem diversas espécies de cigarrinhas 
que ocorrem nas pastagens do Brasil e várias 
são de importância econômica; dependendo da 
região, podem variar as espécies predominan-
tes. Apesar de morfologicamente semelhantes, 
as espécies de cigarrinha-das-pastagens podem 
apresentar preferências e capacidades de danos 
diferenciados (VALÉRIO, 2006).

Quanto à suscetibilidade das espécies ao 
ataque da cigarrinha-das-pastagens, capins do 
gênero Brachiaria são preferencialmente ataca-
dos por esses insetos (BORGHI et al., 2018), o 
que tem sido evidenciado por trabalhos cientí-
ficos, como o realizado por Auad et al. (2009) 
e Pereira et al. (2018), que constataram maior 
densidade populacional de cigarrinha-das-
-pastagens nas espécies Brachiaria brizantha 
e Brachiaria decumbens, respectivamente. 
Trabalhos demonstrando a ocorrência de ci-
garrinha-das-pastagens em espécies do gênero 
Panicum são pouco estudados, justificando a 
realização do presente trabalho.

As gramíneas do gênero Brachiaria e 
Panicum constituem umas das principais es-
pécies componentes da dieta de ruminantes 
no Brasil, sendo a primeira mais predominan-
te nas regiões dos Cerrados, considerada como 
a base das pastagens cultivadas brasileiras e 
as espécies do genêro Panicum são as mais 
importantes para a produção de bovinos nas re-
giões de clima tropical e subtropical (CORRÊA; 
SANTOS, 2003).

A ocorrência de cigarrinha em pasta-
gens tem sido uma das principais causas para 
a degradação dos pastos no Brasil (VALÉRIO, 
2009). Assim, torna-se relevante a obtenção 
de conhecimento da dinâmica populacional de 
cigarrinhas-das-pastagens, de modo a se tor-
nar mais eficiente a tomada de decisões quanto 
à época e ao tipo de manejo a ser adotado no 
seu controle.

Deste modo, objetivou-se avaliar a 
dinâmica populacional das cigarrinhas-das-pas-
tagens, ao nível quantitativo, em pastagens de 
B. decumbens e P. maximum, associando os re-
sultados com dados meteorológicos.

Material e métodos

O trabalho foi desenvolvido na proprie-
dade Paraíso, localizada a 10 quilômetros do 
município de Conceição do Araguaia, Pará, às 
margens da PA-287. O município de Conceição 
do Araguaia, no Estado do Pará, pertence à 
Mesorregião Sudeste Paraense, com sede mu-
nicipal situada em 08º16’S; 49º16’W e 157 m 
de altitude. O clima da região, classificado con-
forme Köppen-Geiger, insere-se na categoria de 
equatorial úmido seco no inverno, tipo Aw. A 
temperatura média anual é de 26,1 ºC e tem 
uma pluviosidade média anual de 1.734 mm.

A pesquisa teve início no mês de agosto 
de 2018 e finalizou em dezembro do respec-
tivo ano. Os dados meteorológicos referentes 
aos meses de amostragem estão disponíveis 
na Figura 1. Foi possível observar uma varia-
ção da temperatura máxima entre 32,71 ºC e 
37,93 ºC, enquanto a temperatura mínima va-
riou entre 22,19 ºC e 23,07 ºC. A precipitação 
pluviométrica total aumentou gradativamente de 
agosto a dezembro, com 221 mm no último mês 
de amostragem (dezembro).
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Figura 1 – Climograma da precipitação pluviométrica, temperatura máxima e mínima nos meses de agosto a 
dezembro de 2018, em Conceição do Araguaia, Pará, Brasil.

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (2020).

Para o estudo da dinâmica populacional 
de cigarrinha-das-pastagens, foram realiza-
das amostragens quinzenais, em dois tipos de 
pastagens: B. decumbens e P. maximum cv. 
Mombaça, com idades de 7 anos e 5 anos, res-
pectivamente, mantidas sob pastejo rotacionado, 
com lotação de 1,5 unidade animal.

Neste estudo foi adotado o método de 
monitoramento das ninfas e adultos das cigarri-
nhas-das-pastagens, por meio de caminhamento 
dentro da área de observação em forma de zig-zag 
(VALÉRIO, 2005). O levantamento populacional 
de ninfas foi realizado com base na contagem do 
número de massas de espuma, no pé da planta 
(nível do solo), utilizando como referência uma 
moldura quadrada de ferro com dimensões de 
0,25 m x 0,25 m, arremessada ao acaso, para 
definir um ponto de amostragem (PEREIRA; 
BENEDETTI; ALMEIDA, 2008). Após o arre-
messo, foram quantificados o total de massas de 
espuma dentro da área delimitada pelo próprio 
quadrado e o resultado expresso em número mé-
dio de massas de espuma por metro quadrado.

O método empregado para amostragem dos 
adultos se deu por meio de varredura com rede 

entomológica, com arco de 40 cm de diâmetro, 
realizando-se amostragem em 10 pontos ao aca-
so, descrevendo uma trajetória aleatória dentro 
da área de pastagem (LOHMANN; PIETROWSKI; 
BRESSAN, 2010).

Em cada ponto amostral foram realizadas 
10 varreduras com a rede e os insetos obtidos 
em cada ponto amostral foram acondiciona-
dos em sacos plásticos e encaminhados para o 
Laboratório de Entomologia do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) 
– Campus de Conceição do Araguaia, onde se 
realizou a triagem das espécies, selecionando-se 
a espécie de inseto de interesse (cigarrinhas-
-das-pastagens). A identificação das espécies de 
cigarrinha-das-pastagens foi realizada com au-
xílio de um estereomicroscópio binocular com 
LED (light-emitting diode) modelo DI-224, para 
visualização das estruturas dos insetos e com a 
utilização de chaves de identificação.

As unidades experimentais possuíam 100 
metros quadrados e o delineamento experi-
mental adotado foi o de blocos casualizados, 
com 2 tratamentos e 10 repetições. Os trata-
mentos foram constituídos pela área de estudo 
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(espécie forrageira) e pelos períodos (época de 
monitoramento), considerando como repeti-
ção cada monitoramento realizado. Os dados 
meteorológicos (precipitação, temperatura mé-
dia diária máxima e mínima) foram obtidos por 
meio do banco de dados do Instituto Nacional de 
Meteorologia, Estação Automática de Conceição 
do Araguaia (INMET, 2018).

Avaliou-se o nível de infestação das cigar-
rinhas-das-pastagens em ambas as espécies 
forrageiras. Todos os resultados foram submeti-
dos à análise de variância pelo teste F. As médias 
da espécie forrageira e a época de monitoramen-
to, assim como sua interação, foram comparadas 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabi-
lidade. Quando houve interação entre os fatores 
estudados, realizou-se a análise de correlação 
de Pearson. As análises estatísticas e a plota-
gem dos gráficos foram realizadas com o auxílio 
dos softwares Sisvar 5.4 (FERREIRA, 2011) e 
SigmaPlot 10.0 (SYSTAT SOFTWARE, 2006).

Resultados e discussão

A análise de variância (TABELA 1) demons-
trou uma interação significativa para os fatores 
espécies forrageiras e épocas da amostragem, 
quando observado o número de infestação dos 
adultos de cigarrinha-das-pastagens. O núme-
ro de espumas por metro quadrado apresentou 
significância apenas para o fator isolado espé-
cie forrageira.

Conforme o teste de médias para as espé-
cies forrageiras, notou-se que a B. decumbens 
apresentou maior número de adultos e de 
ninfas, quando comparado com a espécie for-
rageira P. maximum. A epóca de amostragem 
que demonstrou maior número de adultos foi 
dezembro, seguida por novembro e os demais 
meses não diferiram estatisticamente entre si 
pelo teste de Tukey, assim como não houve di-
ferença estatística para o número de espumas 
(TABELA 1).

Tabela 1 – Análise de variância e teste de médias para o número de adultos e número de espumas em função 
da espécie forrageira e época de amostragem.

Fonte de Variação
Quadrados Médios

Nº de Adultos Nº de espumas m-2

Espécie Forrageira (EF) 1685,50 ** 1513,80 **

Epóca da Amostragem (EA) 180120,20 ** 21,5750 NS

EF x EA 1448,70 ** 9,425 NS

CV (%) 9,95 22,12

Médias para Espécie Forrageira

Brachiaria decumbens 235,40 ± 36,75 a 23,6 ± 3,69 a

Panicum maximum 45,60 ± 9,09 b 6,20 ± 2,93 b

Médias para Época da Amostragem

Agosto 124,25 ± 91,10 b 17,75 ± 9,36 a

Setembro 126,25 ± 84,51 b 13,00 ± 9,97 a

Outubro 134,25 ± 90,08 b 12,75 ± 6,87 a

Novembro 143,00 ± 82,97 ab 14,00 ± 8,15 a

Dezembro 174,75 ± 128,41 a 17,00 ± 10,56 a

CV = Coeficiente de variação. ns = não significativo, ** = significativo pelo teste F a 1 % de probabilidade. 
Médias seguidas da mesma letra nas colunas são iguais estatisticamente pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade.

Fonte: Elaboração dos autores (2021).
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A interação entre os fatores espécie forra-
geira e época da amostragem estão ilustradas 
na correlação de Pearson na Figura 2. Foi no-
tório um aumento no nível de infestação das 
cigarrinhas-das-pastagens ao passo que o pe-
ríodo se aproximava do mês de dezembro, 
principalmente na pastagem composta pela 
espécie B. decumbens, que apresentou maior 
valor absoluto do coeficiente de determinação 
(r = 0,71). Por outro lado, o capim P. maximum 
pouco demonstrou influência do período de 
amostragem no nível de infestação das cigarri-
nhas (r = 0,51).

Vale destacar que o mês de dezembro, cuja 
infestação desse inseto-praga foi mais acentua-
da, coincide com o período que ocorreu a maior 
precipitação pluviométrica total (237,3 mm) 
e temperaturas médias máximas e mínimas 
de 32,71  ºC e 23,07  ºC, respectivamente 
(FIGURA 1). Deste modo, é possível inferir que 
os fatores da ordem ambiental influenciam a 
dinâmica populacional das cigarrinhas-das-pas-
tagens e o seu potencial reprodutivo, sendo a 
temperatura e a umidade os parâmetros cli-
máticos de maior importância neste contexto 
(GARCIA et al., 2011; TEIXEIRA; SÁ, 2010).

Figura 2 – Correlação linear de Pearson para o número de adultos de cigarrinha-das-pastagens em função do 
período de amostragem.

Fonte: Elaboração dos autores (2021).

Essas informações corroboram o resultado 
obtido no presente trabalho, quando esses foram 
comparados com os parâmetros abióticos (preci-
pitação e temperatura). Townsend et al. (2001) 
declararam uma maior ocorrência populacio-
nal das cigarrinhas-das-pastagens no Estado de 
Rondônia entre os meses de dezembro e fevereiro, 
tendo como justificativa as condições climáticas, 
correspondendo ao período chuvoso da região.

Em relação aos fatores climáticos e ambien-
tais, os ataques das cigarrinhas-das-pastagens 

podem ocorrer com maior severidade no pe-
ríodo de maior precipitação e temperaturas 
elevadas do que em outros períodos em que 
as condições não são tão favoráveis (período 
de seca), fato este que está diretamente rela-
cionado com a maior população desse inseto 
cujas condições climáticas são ideais (DIAS-
FILHO, 2017).

Vale ressaltar que o início do período 
chuvoso favorece a infestação das cigarrinhas-
-das-pastagens, visto que temperaturas amenas 
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e umidade elevada são condições que favorecem 
o desenvolvimento biológico das cigarrinhas-das-
-pastagens. Em condições não adequadas, os 
ovos das cigarrinhas-das-pastagens podem não 
eclodir, ocasionando a diapausa (aquiescência), 
que corresponde a um período de repouso, po-
dendo permanecer nessas condições até o final 
do período seco, evidenciando uma depen-
dência das condições climáticas para um bom 
desempenho do seu ciclo biológico (SANTOS; 
SARAIVA, 2019).

As espécies que ocorreram em ambas as pas-
tagens amostradas estão dispostas na Figura 3. 
A identificação em laboratório demonstrou a pre-
sença de Notozulia entreriana, Mahanarva sp., 
D. flavopicta, Deois incompleta e Aeneolamia 
colon. As espécies identificadas estão de acordo 
com o que é relatado na literatura sobre as principais 
espécies de cigarrinha-das-pastagens que ocorrem 
no Brasil, sendo elas: Z. entreriana, D. flavopicta, 
D. incompleta, D schach e Mahanarva fimbriolata 
(TOWNSEND et al., 2001).

Figura 3 – Espécies catalogadas de cigarrinha-das-pastagens ocorrentes nas forrageiras Brachiaria decumbens 
e Panicum maximum no Sudeste Paraense.

A = Notozulia entreriana, B = Mahanarva sp., C = Mahanarva sp., D = Deois flavopicta, E = Deois incompleta 
e F = Aeneolamia colon.

Fonte: Elaboração dos autores (2021).

A ocorrência das espécies foi maior na pas-
tagem com B. decumbens (POE = 6) do que no 
P. maximum (POE = 4) (FIGURAS 4A e 4B). 
Nota-se que as espécies de cigarrinha-das-pas-
tagens D. incompleta e A. colon apresentaram 
o maior número de indivíduos ocorrentes nas 
pastagens de B. decumbens e P. maximum, 
respectivamente, com percentual de ocorrência 
por espécie de 55,41 % para D. incompleta e 
81,37 % para A. colon (FIGURA 4).

Este fato de maior ocorrência em uma 
espécie de forrageira está relacionado com a sus-
cetibilidade da gramínea, que segundo Townsend 
et al. (2001) a B. decumbens possui uma alta 
suscetibilidade à infestação da cigarrinha quan-
do comparada com o P. maximum, sendo este 
considerado resistente ao ataque da praga. Por 
este motivo, a diversificação das pastagens tor-
na-se essencial para minimizar a severidade 
do inseto-praga.
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Figura 4 – Percentual de ocorrência por espécie (POE) de cigarrinha-das-pastagens em Brachiaria decumbens 
(A) e Panicum maximum (B).

AC = Aeneolamia colon, DI = Deois incompleta, DF = Deois flavopicta, MA = Mahanarva sp. e NE = 
Notozulia entreriana.

Fonte: Elaboração dos autores (2021).

Vale ressaltar a ocorrência isolada das espé-
cies de cigarrinhas-das-pastagens D. flavopicta 
e N. entreriana na gramínea B. decumbens e 
que elas não foram encontradas na pastagem 
com P. maximum. Essas mesmas espécies 
também foram observadas em pastagens de 
B. decumbens e B. humidicola no meio-nor-
te do Mato Grosso (BERNARDO et al., 2003). 
Portanto, é visível um hábito preferencial por ca-
pins do gênero Brachiaria, corroborando Borghi 
et al. (2018). Essa maior suscetibilidade das 
espécies forrageiras do gênero Brachiaria está 
relacionada com a intensificação do plantio de 
áreas com B. decumbens e B. humidicula em 
um curto espaço de tempo, ocasionando um de-
sequilíbrio biológico.

Conclusão

A dinâmica populacional das cigarrinhas-
-das-pastagens se dá de forma gradual conforme 
as condições climáticas, sendo que o perío-
do com temperaturas não tão elevadas (22 ºC 
a 34 ºC) e uma boa precipitação pluviométrica 
proporcionam uma infestação deste inseto-praga 
na pastagem.

A Brachiaria decumbens é mais suscep-
tível ao ataque das cigarrinhas-das-pastagens 
que o Panicum maximum e algumas espé-
cies de cigarrinha têm preferência por atacar a 
B. decumbens, a exemplo, a Deois flavopicta e 
a Notozulia entreriana.

Recomendam-se mais estudos nas condi-
ções edafoclimáticas em que este trabalho foi 
conduzido, para avaliar a dinâmica populacional 
desses insetos-pragas durante um período maior 
de amostragem, assim como correlacionar os re-
sultados com o tipo de manejo das pastagens e 
diferentes espécies forrageiras.
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